
"P,ara que se possa ter uma
.

idéia de quem reahnente é es�

;;e <preto trab�lhr.d'Or."; injusti�
ça.çIo pelas más Bng'nas, mas

. :: com a consciencia
.. tz-anquila,

f:õique ele sabe muito bem qU&
cs . que se met.em,a trabalhar
nesta terra pelo bem estar da

coletivldácte, intransiglndo nos

".'1"
'
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seus direitos., é logo olhado co�
O ��������·c�������Omq elemellw partidario de ÁPrestes, vamos narrar alguns \l PERFIS .�� LEGISLADORES
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11�iE�:�S;f�:�;���· Hom'm ����N��,,'�����,���aE�e lhe to; d,- �
i ; qu�lidade·· de presidente, tendo � lr-as de mult.a açãe, ,Eugênio posit",da, representando o Bair �li intes servjdú, por dois anos, co' f._ Bruéckeime;' foi o candidato' ro, du Velha, esforça-se por (�, mo secretário, )1 maÍ's votado nas ultimas elei- corresponde-la, debatendo-se 'Y

'li .�., primeiro lugar fez; cam 11 ções' para vereador , em pll'!llá:rio pela soluçã'O dos, })
que fosse e r.;ada, dentro da E. f( Em j'etríbuição a essa confi- ;JI'oblemasj não só do bairro I(

I f.'.S.O, a sell'.ana ingleza" o que � que representa, bem e0],110 dos �._. �a s�'gú?,da'� :pagina deste! atê então dão vinha atontecen- .}, c;ue surgem, pelos quatro can-

(�'numerQ,' 50lf�'titulo '�UM MUN! do. Outrossim, 0, ábono lIe fa- fi t.o$ da cidade. \)
DO :80' ;',cpilblicamos as ulti- ruilia, que era de Cr$ 40,00, pa� (... �j�as not1ci]is 'Oriundas de tbd.o

I
sou:a ser _ Cr$ 150,0'0, Sem dúvi". )I Sua ação, ('>.I'adel'ísa-;,;e jus- (I f) univel'.50;:+eiorosánümte: sele� I "

d'a,i um, '-1;mnento cOI1sidenwel, � tamente por ;um trabalho sHen �t don;ad;;,�,; cQlJ:io" 'sendo as de l ' graças aos ülgentes esforços de A ('ioso, sem falaVlrios, mas efi- (\:maior impo.ttancia· : ; Romaria que se debateu coni. )) c:ieni:� e QUP. se fosse erimmira 'Y.

todas sUas forças para a efeti- tI.. lia, Úlari� bem alto do que terri" �Flagrálltes Sociais,- com' "ação desse ponto: V feito Eug'eni,o Bl'ueckeimer em I(! t.u�o ,\1ie � �iZ;7:{:;-�?eito, .na, ter- :\. � pról, �Ô' municipio... �",fl1J:a p,llgillll. "'.". '. Por ocaSião em qlle, os fel'rO-' li Eleito pel:ol Uniúo Deniocrati_
-

/)I ; '.
. .,;.. '
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. I viários Se mantiveram em gre;': (( ca NacioPc.l, 'Eugénio Brueckei _ I(I - N� ':MUP;d:�Do CInema (H

I ve Pam que fosse consumada a. ·.t\. mer, li. par do seu e�pirito de- })I: rioletz). � ;MusIca & Teatro ('�"I federalisal}ãü â� jE�tra,da de )I votado às Cuusas de Í10ssa ter- \(; 'MaestrI111"",,, ,PI';ograma dos,

Cl�_1
Ferro, a.' AssociaçãO: .apoiou-o:> IJ. l"il e. ·:ma gente:, se ef,ndidatul'- A'I r>emai4'é. c.' i:Ític.:,r< Ci�em!8:tOg. r!'l-fi-.. lJeSSe movimento Paredista, não (

s�, Í1ás proxjmas eleições Para I(
l.r.a na .a. pll-g.ma.,' . _" . .' ,os incitando,à Ánormalidades; �, ó m�sm() er,,'go, deverá,ser su- �, - '. S;ntes, pelo contrario; primou \ 1J'adü: seu nome lJOl' uma oon- )l.! FECHADA'S 'AS 'PORTAS DA

por um u:io:menfo p�cifico.. V tageiii .deyél'as convincente,!(l·l,UNTA:,nisc:l,�o/'AR pESPOl'} é que BÓ1�áFfoi inaÍJ1 call1lliado, '�<.'. poi:;"'�\lt:ra não tem sido a sua. &..

i A .:..,. A. t'URM:A: DA CON..: . .

. ..... como sendo
. .indivíduo de espi� preocllpâ.çáo 'sÍllão em

.

colabo-

t
.'

SÃá �. j�úi..neros out�o� f!l�,. 'rito bolchevista.�· .; ar j:unto' ao poder executivo )
tos esportiV0l),.na 5a., pagma. I Apesar 'de- tudo, :) As:-;odaçi1o, )! .

.

1" t � fe
V

- Em dia ,C�l1l ,O Gnvern(J, i por ele pj-.e�ídida c;om rara e- .� �
.

��. ,�.f..,,>. �,�"...: I '.
:;. ��eU�,�v:�t���lS raç' 'o

.

eun-

}nlJ- 7a. giua·
_. " ,fkiencia; se nianífestou junto o��.-<7':��-,4?���������O.-w ..

'.·I···t.. 'ltESPQNDENDO ·S.O:BItE"Â VID A E OBRA DE "ALElJÁDINHO'" LOGROU ABISCOI'IlAR A. PO LI�iJDA QUANTIA,
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lI_HltME.IO OIS FORçaS POLITICaS DO ESIIDO"
f

'

..
o TEj�Ó.DO"iWOR'rANtE'

. ".FtOR,�NQ�OI,.IS> ..24- <Pp
C:Orr.esJ;l<lD(:.l'>nte) -:- ,Principias'
bas1coa pWa: iún entendímento
1);lterPàrtidário foram Incluídos
'num docVtnento que o sr. Ili
h�tt,: ;:8orl!Pa,'Usen,'; pres;i!ient� .•�a

•

UDN de �nt!t éa·t�n.a.' npre,.
sentou aos represent!'.ntes· de ..

êi".erS()s 'pa�idos poÍiticos dli
l'ante umi reunião;' 'Até Ô' caia
doi� qe t�v�reÜ'o� os: (,I)Figen'tés
das' a,gr�iniaçõg�,' -éon�:ultAAâs '

4'9vérãó, a..1?r��ent�r .s��s prp:n-i;ri1, .

damenfos. à resp�ito. do, QOCU.",'.
mento-, 'cüjp �e;&:tO é. p �eguipt�,::

.

"A Ql)Wã9, priblic�; de ·�an�r,
Cata'rina 'já está 't;ient� da iP1-:
datiVa que o presidente do. D1-
r�torid '�ii'oriãl <Iii" união

>

De.�

D�;'�.J::;le::"oeuti:, ,

..
-. E B._.LU�E·,·NA···.U·,..

de cl:"Utr ,�lllbiente propicio,' ao "I "'; I
.m entendimentO amplo.das for., J;.---..........--......--------.--..,----.-. '_"___
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Osmohlvos que insp,iraram;,tal 2-�-5g J - NOVA FASE - ANO X:x...XIV - BLUMENAU SANTA CAlJi\RINA

Pr'OCedim,e:dto foram Iargamen-
té.· debatid(is�nas" 'conversacõi� 't .

::'O��is.�!U;;ll!;�:=.�T: ,PDR S;ER PRETO, ,'POBRE E' IRIlR-ILHDDDRtido que.tern grande responsabí

O NISTI!!u����:�v�vi:.�:�c;at:rf:�·BaDII FOI CONSIDERA0 ,COMU ....

3 'l,JDN ,não poderia furtar-se
diante do pano�!l< politico

.

e

social' do Pais, que é. sómbtl0,
f;specialmente p.p,ra as for!ra�'
.economicas '2"O.;,.'o-perariacÍo e

"�." Pr�a;:e��icos -e •

ádminisirili-ivQlr .'cjó' .; Estado, -a,
. num lanio':og"es'to d'e compreen- .

. �Of Jap,çár::a idéiac de 'Um con-"

graç�metittr elevado, que permi
ta a.Sant?·,Catarina contrrbutr
dedsi,"1\quiÍl.te, pelo seu e ci.u
pf.Úr.;;-ama;; ,g'ára'ltindo-1h<l .·.ou,..
f;·'Afim;,.máiar l"r,esteza e se.;,

�Ilrát.ça na. Sc.)!('áo ,da!!llc1es.
pro"Jem-?,'$ qt,ie ,interess�m ao

!mn .(stár do,seu pQV().
,I re.ita II' idéia d'e enten lime>,

.

b, lt nça'lnos' ao óebate :10<; de·

:nàis partidol: o seguinte prv
l' raT'la

.

minímo" dI' ação eOlljun ..

t?, em torho do q:1lal e l1i) 'in

�er. >,se de sua; execuçãq os pa.r
�idos qúe A ele nde'rH'em :re"ol

.-erão, harmoniosamente, os pro
. blemw; et:êitorl\is�.,dõ' cu!.' ,eptc

I-NO'PLANO FEDERAL com o objetivo de se acertar
a) ,As bancadas federais, Se- um POl1to de vistá comum:

. são que, atualmente se verifi-

ca, acertarã., um plano de a

ção . para obterem medidas e

fetivas da Un�.ão, .. no' .que res

peita especialmente á solução
dos seguintes problemas:
(Conclui na 7a, pagina )

nado, e Camara;,· -dos partidos
'lignatario.s' ·do·· entendímento,
agirão de comum acordo. em

tudo que diga, respeito aos in

teresses d'o Estado. Nas ques
tões que possam suscitar diver-
'gencias, haverá- debate previa

ao. Presidente da Republlca, a
través de, tel�gr9mas; corres

.

pon'dencia t) ,até mesmo um:"

comissão 'especral chegou a en

tr.evist.;�r-se (,ol:Il,;r�K, nessesen
tido,

A Assocíaçâo debate'u-se, te
nasmante, objetivando a que
<eus associar!os passassem a' ter
direito aos beneficios concedi-

•...J!(}s }:leIo. �esi, lDgmIldo' intento
.... (Conclui nu 7a; .págína, )

.. �

Pelo fMo .de ser um individuo.

tr3,qa,Ibp-do�'., mas ser preto; de
bater-se pelo interesse da e1as
se, ..

mas ser. pobre, Romario da
..• COllCeJçijb B:adia,te:ve:i corno prê

ri:1,io dos seus esforços; um mo-

;;:e�:Ot:::�I:e ::�t��:�rii:� .

V'IIORIOSa SOB TODOS O'S PONTOS DEcuj a fixa chegou-se mesmo' a
preenche-Ia. Mas eis que a re-

.VISTII·
"

P·R·.• ·(·TEUS'a
....

o O·O"'S PROfE'S�ORESiJ,lidade dos fatos vence, sempre n "
esses movim�Dtos subtefurgios,
mesquinhos, de indivíduos que
não têm Qutlja coi�h com que
q> preocupar a não ser "t'E\
wurar'� a vida do seu senielhaÍ1
te .

CONCEinDO Ul\r RAZOAVEL AUMENTO DE .50%

'Graças aos esforços conl que
di�pensou o sr, pr, Nilton B,
dos Reis, 'yereador na Cámar-a
Municipal tÃesta cidade; foi

que os professores na justa'
reivindicação de 'um pedido de

aumento para Os que regem
cursos' desdobrados e que, em

abaixo a�sjm)do dirijido á quem
de direito, viram atendido o.

seu apelo, COIU um acréscimo
sobre o ord'en,-,'do que .vinham
percebendo, de 50%, o que equi-

vale a dizer que foi uma vito':'
via sob todo'> os pontos de vis

ta, eonsquÍslada em face, mui
to principalmente, devido ao <!s

pirita esclarecido e justo do sr.

Busch .Jor.. que não vascilou
.em atende-los.
Destas colunas, apraz-nos

tumprimentlN: os srs, Profes�
Sores pela Yi�oria alcançada,
bem como aplaudir 0' vereador
Dr.. Nilton, pela sua maneira de
(Conclui na 7a, pagina )

Um milhão de cruzeiros foi
quanto ganhou Da. Francisca
Munhoz Parras respondendo
(f'rto dia 7 de janeiro, no pro
grama "Um Milhão Probel" da
TV Tupi, a dnas perguntas so

bre a \'ida e a obrr, de Antonio
Francisco Lisboa, o "Aleíjadi
nho", Foi o próprio diretor-ge
ral da estação, sr. Almeida Cas
tro, quem formulou as duas
perguntas que propiciaram a

lJa. Francisc?. Munhoz Panas
c maior prêmio até hoje conce

dido em programas de televisão
;')0 Brasíl, e que lhe fOi entregue
pelo sr" Paulo R. Robell, fun
dador e diretor-presidente de

Armações de Aço Proliel S. A.,
firma patro-Inadoru 110 progra
ma.

Apes.al' lia ambiente de nervo

sismo reinante no r.uditório da
TV Tupi, Da. Francisca Munhoz
Parras respondeu com absolu
ta calta a ambas as. perguntas.

SEGUNDO ANO DE GOVERNO
- Di:.t 31, sexta feira passa

da, completou o segundo ano de

administração do Governo ,Tal'
ge Lacerda.

O fato, foi condignament;.;
comemorado, cOm a inaugun.
çf..o de varias obras empre�,l
elidas pelo chefe do governo
barriga-verde. O pOVo ilhéu,
r:.essa ocasião, tributou g'ranc!es
hOlnenagens p�pulares ao Dr.
Jorge L:"cerda, agnldecendo
lhe, principalmente, pela U12.:"
gnitude da obra realizada na

Estrada que ligr; a cidade á Ba
Sé aérea, toda aSfa.1t.ada. Fare-
111.0S, na pTiJximu edição, a pu
bliea.ção d13. la. de uma serie
de rePortagel1:; aludindo-se aI?
fato.

FLENO SUCESSO ALCANÇOU
t\ 2a; CONVENÇãO DOS AGEN'
TES DE REVISTAS E JORNAIS

_' Regressou de> Rio de Ja

r,eiró, onde fOi assistiI" a 2a.
Oonvenção àos Agentes de Re
Yista�i e JorYlais, a cOlwite de

Fernando Bchinaglia .. Dif'triblli
dora, o SI', AlljamiJ'o de Oliveira,
rroprietário das b�,ncas Miro,
Falando a reportagem de:ste

jornal, declarou aquele cida
dão que os trabalhos reallzados,
s.IC.ãnçaram plent,mente seu ob_
jetivo. comparecendo aO acon

tecimento um numeru int'alcu
laveI de ag'entes, d'e tod(1 rin
cão patdo. Os trabalhos tive
ram abertura Df,. Séde da A.B ,I. ,

qUe teve o sr. Morse,;, presidente
da mesn'ia. a dar início aos mes

mos"

AMANHA, Elvr. BLUlVIENAU, A

COMISSÃO.DE DEFESA DO V.L\
. LE DO lTAJAI

. ,- Consoante. comunicado re

cebido pelo �r. Prefeito Muni

cipal, deverá estr..r entre nós,
110 pruximb dia 3, amllV111ã os.

"

Da4as como certas as suas res_'
postas. fOi efusivamente abra":
çada por seus familiares, en
quanto O auditório' prorrompia
em aplausos, Emocionadr.·, a

então o

ocasião

vencedora reafirmou
que já havia dito em

anterior:
- "Como já declarei, em días

da semana passada; destinr,rei
lo prêmio para a eduçãa de meu

nüio, que atualmente estuda
em Ouro Preto. Ele resolverá
se quer especializar-se nu Euro
pa ou nos Estp.dos Unidos. A

mil1h.a maior satisfação não é
ter vencido o concurso e rece

Dido o prêmio de Um milhão de
milhão de cruzeiros, mv-,s sim

poder difundir a obra e a vida
Çe um. dos maiores. senão o

m'a;Íor dos artistas brasileiros".

.No flagrante _ o Sr. Paulo
R. Robell, fundador e Diretor
Presidente da, propel quando
fazia entrega do prêmio.

membros da comissão FedenJ.l
(\c 'Defesa e

Econômico co
Desenvolvimento
Vale do Hajaq,

Para debate.:: os pn>blemas 1'c

lacion2,·dos com a defesa e de

(ConclUi 11<1 7a, pagina ')

« *

Inaugurou-se, domingo ultí-,.
: mo um extenso trecho da Es- ';
: trada de Ferira Santa Catarina,:
: ligando Trombudo Alto r, Trom :
... buda Central. >'

.,

: A i'eportagem deste jornal,:
.: oue' esteve presente ao ato, pô- ..

.

�
"üe Teriticar il ecxelencia dos'�.

"

... trabalhos, e que, par-a cor1'a-:
: bUl'ar o que afi1'111r.mos, basta:
; citar-se que o Dil'etor 110 Do-:
: p,artamento de Planos o Obras.-:;

"

! sediado no Rio de Janeiro Dr..

; Dijalma !VIaier, manifestou-se �
,,!le maneit'a franc:-;. e po�itiva.;
; frizr,ndo a reportagem ,que, de ,'-

.

<

:. fato, lhe foi dadO a ver uma"

� das melhores construçôe··; fer-.:
,.. roviarias, d'�ntre as melhores .,

t E:ID toda o pais, .:
: Tal afirmação, diz bem alto;:
; do nivel lécnieo alcançado por:'
"nós, em materi" \Ie construçüQ:
: !lesse gener;) e que, lJara se �
: chegar-se a esse ponto, deve-se �
x
c mmuito, ao dinam1snw, d-:
t são esclarecida e sl)bretudo <;) ��
t alto gráu de conhecimento d'o�:
; atua lu diretor da E.F,S.C., Dr, 7
� Llliz Alberto Nastari, um admi-:
; l1btradnr pp!' excelencic. Ho- :
"

1 "

." lneln "bonac 1" , cumo �e cos-:
; tuma dizer. não só tem sido"
... (Conclui na 7a. pagina) �"
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Eisenhower �ejeita
pr.tpost� de BIllganiu

Washington fTELEFlRESS)
- Numa. carta. de cinco linhas.
enviada ao marechal Bulganin,
em resposta a . súa com.unicaçlã:c

.

de 8 do COT1'eute, O presidente
Eisenhower declara já ter res- ..

pOlldJ.do as prppostas russas· re_.
Iatívas à. possibild,ade de

.

UD1ll
conferencia; Léste-: Oeste, de
"Oubula",

.

em. sua carta de: 12

'deste mês.

A nova carta dó preSidente
dos, Estados Unidos ao mp.re_
('hal Bulgani,n não constitui na
realidad.e· senão ..uttí:il, acusaeão
do récebímentc da segunda ;0,
ta do estadista russó;

O J;lresjdente Eisenhower de
clara: "recebL-a VOSsf'� carta de
8. do corrsnte, Acredito que 1'e5-
ponüi pela miMa mensagem de
12 deste mês os pontOs de súbs
tância, que VOSSa carta continha
Se o estudo (festa Ultima índí

cal' que é necessarío dar uma

respostao complementar, eu vos
comunicarei posteriortn!illte".
Umporta--."os da CasaBranca

precisou que o objetivo da ear-

! ..

,

COfllP Nio lU ..

MENTIIRI� O PRE..

· CO DOS CINEMaS
EXIBIDORES QUEREM 60%.

DE AUMENTO
- Considerai'!' cinema.·cÜve�

são popular e por isso llllesmo
'deve ser pro�gid'o o i:hteresse
do consull'lid(1r, disse o� presi-,
dente 'da cOlfAP, coronel Fre
danc() �i1ihdal1p, reférilldo-se ao

novo mem.orial· dos exibid'ores

cinemato�fic�::;;.· .. ,reiYmdicando
rea)usta,m.€tnto 110 pre-çu de 1n

greàs05.
.

"'-o asSÍ;Unto s�rá
'

estudado·-
"-- continuoJ. o. �oro!lel Mindel-

.. 16_ maisem'quaIq�ér promes':'
.$ de atendimento. ·0 direito d'e

pleitear é .univeirsa! e só nas di- -

t-àqUl"as não eXI'\Ste.
-

O MEMÓRIAL
, () m.�moriaI d&s donos de ci

nemas, ped·e, aUlnento de >cer

ca d� 6fi%
.

- o il�gresso passa-
'

tia a cusflar-se, média, - Cr$

28. O documento 'ldiz que o a-

ta 'mensagem do presídente Ei
senhower ao marechal Bulga
nín era informar ao dirigente
russo que não haveria. sem dú-

�j
vicia uma resposta detalhada P.

leglmda mensagem do chefe do

govêrno ruSE:o.

It�al t?,belamentoafasta os bons

lfllmes, porque os Iuoros não
r

"eompen.sam os grandes ínvcstí..

ment-os e não estilnulam a aber
tura de novos estabelecimentos.
O aumento pedido é para os

filmes em cinemaScope, o que
vale diZer para toda p., produ
çi'iii l11od'erna do cinema. ,

O último aumento dos preços
do cinemf'J ocorreu no segundo
semestre de 1956. Os dnemas

pleiteavam ·liberação ou _,aumen
to. substancial. A COFAP ma11-
teve liberação e_ alterou oS pre_

ços de Cr$ para Cr$ 18 (cine

TIlaScoPe). Cinemas não lança
'dores, ou exibindo filmes co�

n1Uns não poderiam cobrar

mais de Cr$ 12. Os exibidores

não se confornw.,ram -e impetra
ram, mandado·. de segurançs,

que lhes foi negado.

, .

Jilllll!Sl.liiJ1/J
lra�albo dos Verea�ures, na sessão �e Teçla 'feira, última

./

Lida a ordem do dia, os srs,

vereadores deram inicio aos

trabalhos de mais uma sessão
d13 Oâma.ra, na SegUinte ordem:
- O Dr. Newton Borges d'os

Reis, como primeiro orador, re
feriu-sea obtenção de diplomas
na faculdade de direito. do Pa

raná.por dois jovens blumenau..
enses Dr. Paulo Celso Flores e

Dra. DUma Sulamita Dutra.
Pediu fosse registrad'o .

um vo

.to de congratulações, <.lfl1 ort

dos :?J serem envlados aos mes

mos.

tr.iz, ressaltando a personalid.a_
de de Frei Braz Reuter" viga
rio da Paroquia. Eialientou que

aquele templo construido num
tempo record, graças aos esfor

ços do povo e mgeral, sem dis
tinção d raça, credo politico oU
relígííso,

- O vereador Dr. 'Vilson
Santiago, solicitou a casa fos

se regístrodo um voto di; con

gratulaçÕes ao sr, DI', Walmor

Belz, por, aem' de ter se forma.,
do médico, já estar clínícanrlo
no Hospital Santa' Izabel. pres
tando asstm seus serviços em

prol do nosso povo.

-------- -------

ademar candidato
s. PAULO (Sucursal) - Na

reunião do psp,. foram teitoi;

dois apelos ao sr:· Adernar de

Barros. O primeiro, para que

fiE candídp.ta�se ao governo do

Estado, e o f'egundo, para que

mio reilssumisse a Prefeitura.

Referiu..,ee tambem., ao te

legrama enviado á casa pelo
Dep. Adaime, dando conta

. da abei·tura d'e 'crédito de cín
coenta milhões de cruzeiros pa-

I
1'a :?! pr.efeitura local, já autori
lõado pelo Ministro da Fazenda,

- O vereador DI'. Martinho

Cardoso da Veiga, alUdiu ao

fato de Blumeriau ter completa
do, dia 10, ultimo, mais um

aníverxarto (\a instalação do MU

nícípío. Leu, inclusive um his

tórico escrito pelo historiador
Sr. Jos.é Ferreira da Silva
- O vereador Pedro Zimmçl"

mann, reportou :aos.\ fet>tejos
da Gonsagração da NOVa Ma-

Nova "A S I A TI CA"
.

a
camin�o �o Brasil

BELO HORIZONTE (BEL-

FQ'1ESS) - A Ernbalxa'da Brasi

leira em Toquio comunicOu a

J. K. qUe esttá grassando nOVa

epidemia no Japão. Trata-se

d-e "A Toquio-57" causando 499

mortos no periodo de Lo de se

tembro a·· 24 de novembro.

Escolas' foram fechadas em

vista dos 100 mil E'nfermõs ve

rificados nos hospitais.
Estes dados foram entregues

ao Ministro da Saude, Sr. Mau
rido de Medeiros, para as pro-

.

vidências cabíveis, porquanto
acredita-se que nova "asiatica"
virá ao Brasil ..

A seguir, manifestou-sei so.

bre os var.iox afogamentos ocor

ridos 110 Balnearic de Cambo
riu, onde jovens blumenauense,
tem pel'dido suas vidas, como

aconteceu domingo ultlmo, em

que 'pereceram afogados Har

tiwig Schultz e Norbel·to Buer

gero Requereu votos de pezar
do legislativo ás faroilias enlu

tadas pelo enfausto aconteci
mento, Outrossim, discorreu
tambem sobre a necessidade de
se manter em tod<ls as praias
do litoral catarinense, servicos

de salVamento, para o que, ;0-
licitou fosse oficiado ao Gover,

nadar neSse sentfdo.

- O vel'eador DI" Martinho'
C. da' Veig:J, referiu-se ao con

cêrto da orquestr,a sinfônica

rea.!iz;ada no T; Carlos Gomes,
-em comemDração aOs festejos
comemorativos da Consp.gra�
ção da Nova Matriz. Pediu fos

se encaminhado a direção do

Carlos ,Gomes e ao maestro
Gaier, 'Votos de congratulações.
- O vereador sr, José Ferrei

la, o ultimo g, falar, requereu a

consignação, na ata uos traba

lh{)s, votos dei congratulações
pelos serviços que vem prestan
do ·31 Blumenau, G historiadol'

SI. José Ferreira da Silva, np.·r

rando fatos e coisas de nossa

gente, em seU livro "BLUME

NAU EM CADERNOS",

-PARA SEU CONHECIMENTO

'�
:;"�- (!o Rei-Hashemita da Jordânial

6m maio dte 1952.

A 15 de junho 'de 1938- foi dis

putad'a a prímeka partida no

turna de beisehol no Estádio

Ebb�w, em Brooklyn, .campo

do quadro dos Dodg'ers, ante

c,;���� um públiCa de mais de 32 mil

pessoas. Dai em diante, nume

rosas outras Icl!daides cOmeça

.".r#.#:,!:Y' raro a realizar jogos à luz dos

refletore$ Naquela ocasião h!s

idade, ê visto na foto atraves

�ando o último pôsto de contrá
1e comunista em sUa caminha
da 'para a liberdade, em Hong
Kong, em marÇo de 1952. O

ArCebispo esteve· prêso em da

sU, em Kweiyang: provincia
Kweichow. durante um ano,
Rntes de ser expulso (la China

Em 1950 o regime cúmunista a

celerou SUBi campimha para.
c!estruir as instituições religio
"as na China, inclusive missões,
hospitais, o:-fallia,tos e escolas.
As propriedades da Igreja fo
ram confiscados e os missioná
rios perseguidos e aprisionadas

quando não se submetiam à

dominação comunista .

tõrica, os toreed'Ores de Broo

klyn viram seus favoritos per

der para o quadro visitante de

Cjndnnati por 6xO,

O Arcebispo Jean Larrant,
prelado· católico de 68 anoS' de

Deu entrada a um requeri
mento de moradores da rua
J a c Ô b Br'uecheírner- 110

qual pedem seja extend!ida até
aquele lOCal a rêde d'gua. O

sr. Edgar Muller,
..

aparteandn,
lembrou que era do seu co

nhecimento existir
-

identico '
a

baixo assínad., na Secção D'3.
gua, em despacho favoravel do
sr, Prefeito, 'para a execução
da obra.
For ultimo, aquele vereador

deu entrreda li umrequerímen=
to em que pedia fosse .dis,ígna
de uma comissão composta, por
elementos de todos os, partidos,

:;;

na casa, para, averiguarem se

existe alg�ma 'coisa de I<eal no
'.'; -

-
.' "':

caso do asfaltam�rito, por ter
sido aquela casa 'atacada por

orgãos d� Lmpre:nia r locais

mmUNA E LUME). e. no seu

ver, merecer o pronunciamento
dos representantes do povo.

O sr. Dr. 'Yilson Santiago pe

díu vistas do requerimento,
dando-se por encerrados os tra

halhos do dia 28-1 do ano cor

l'ente.

BELO HORIZ0NTE ·1'{BEL
PRESS) - ,1'{iio gostando mais
dias condigões de conforto do:

"Vtseount', npresídente J. K.>

já encomendou iOubro javião
chegará, em. jÚpha: proximo.·· I��
deallzado peló proprio JU$ceU'
no, diz-se qUe a aeronave tem
tudo, de bom e do melhor;

FalandQ ao puplico gaúcho,
aliás, :T. K. declarou: "Sou ben-':'
ouísto porque realizo. O pove
já se cansou dos Politicos qu�

,

falam bonito, mas nada. f-a-.
...�

levada· no México � nAs
Mãos: �e furídlce"
"As Mãos àe Euridice", de Pe .

dro Bloch, foi representada no
México, .em seu teatro .de maior
�,traç�o "Los Inguggentas"; se

gundo informação recebida"Pelo
.. Itamarati, da Embaixada .do .

.

Brasil naquele pais, .. : _,

Os mexicanos deram UJll.:va'T!.';

lar extraordinário à ref�rida P"'_ .

bra teatral, entregando., ·sua

montagem- ao notável prodú�i_
.

ManoIo Fábl'egas e a int�preta,.:
.

ção à Enrique Guitart, �onside
l'ado o artista núniero um do

Mé�icb.

-----.----------------------------�------------��

BRASíliA JÁ GIST,OU
QUISI CR$ 3. BIU_f$

J;naugurada ontem Cxposlçao sobre a n'ova capíta;l, com en-.: - - C" •
-

tr.�visla do presidente da NOCACAP ,.
- "' - ; .

Quase tres biliões de cnJzei

ros (éxatamlente Cr$ 2.710 mi-

CAS ftMfNTO GRATUITO
PRESS) - Preserespoliticos es

tão estudia,l1do a possibilidade
de serem canceladas a staxas

de casamento. Eis uma notici&

auspiciosa p,lra as solteironas e

('l;:; "pão-duros'" que não se ea

�'am para n,ã;o gastar dinheiro ...

lhõcs) já tOl'3m gastop_em,Bra...:,
siJia, n' construção de �bl1as�W"0_ ..
visórias e defi�iÚvas" t��{_ap�":'
nagens e· outras, . de aeordo,eom-'o-,
iJ plano-pilõto da nova capitaf -

Essa informação foi fll'estad�;:_, .�
ontem, pelo sr. Israel I'inlle�fo,

.

presidente da Nov!lcap, du.l'al�--
te a inauguração da exposição
permanente .sobre Brasll�a-, qp.e.
f.oi instalar12. ,no sa1ãq_ ..de ex..,

pos.ições do Ministório.5là Edu;-" ,

'
,

cação, em e�ráter· po€rmap.e_n.�.:: -

.

AlelDães eonst"oêDl-<��:�,
._ ZeppeliD8'��' "':',.. ,.:

novos

FREEDRICHSHAFEN,22 (CB)

- A empresa "Metallwerk Frie
tlrichsdafen", fundad'a por" oca

sião da liquidação da "Lufts

chiffbau Zeppelin GMBH", em

préendeu a construção de no�

vos uz�ppeilnls". Os !pr�eiros
mod'elos, atualmente em cous

truif;I.o, são de tamanho IDr,is

reduzido que Os seus antepaS
sados. cuja linha foi extinta hã

....inte anos, pOJo ocasião d;a ca

tástrofe do "Hindemburg" em

Lakehurt, n:lS proxímidades"de
Nova york_ Recorda-se a pro

pósito que técnicos dlo Miltisté

rio dos Transportes d,a RepubU-

r--"'i."_

,-'1
-0' Emir Abdulla,h (A esquer-

,-

da) tornou�se Rei Abdullah
lbn Hussein� da Transjordânia,
a 25 de maio de 1946, quando

8eU pais se tornou um estado

inclelit\dente. Na foto; ao .lado

'do Rei .na da,ta. histórica, vê-s6
o Emir Abdul Il1ah, então Re-

gente do Iníque. O velho mo

narca •. de 63 anos devotou

muitos anos de sua vida à lu

'ta pela indeped'ência;- de s-eu

pais. A constituição tia. nação,
()Ut,orgando

.

o poder executivo

ao reL entrou e nwgOl' em 1947

A 20 de julho de 1,51 o Rei Ab

dullah foi assassinado· e seu

.neto, Rei Hussein I, fOi coroa- MORREU 3 VEZES
BELO HORIZONTE <B'EL-

PRESS) - Tres vezes durante

l1ma operação de lp"parotemia
praticada profels.sor EJ�nedette
Rossi, no Hospital de Desie,
proxÍlno a Milão ,a srta, Capla
Santambregio cessou clinica.,

mente de ..ivel' sendo reanilma-

(la por massagens no coração
Um caso extremamente raro,

com r. moça em ,questão sendo

declarada "morta" ires vezes."

Uma semana após a opeIJàção, a
paciente foi declarada fora de
perigo.

l'EÇAS "FORD" LEGITIMAS

CASA DO AMERICANO a, A.

ca Federal Alemã cogitam' de

entregar ao seryiço, brevemente:
dirígivis do -tipo "Zeppelin" pw":
ru o tráfego de. Pas_sageiros;

0.0
_

-

",',:

GIGIINTESC.O· IN
eENDIO NO SilO!·
Banglol...;.;.. (TELÉPRE8Sl,�.

Gigantesco inêendio ; que des-.

tmiu 700 casas' 'e' deixou mais

de 6.000 pessoas sem abrigo

crepitou durante- cinco .. hotas;

110 transcurso da noite de sá-:-- _ .

bado para domingo ,na.:'Aveni::
da . Rajadametn, iio; cen:!h".o

.

de Bangkok, Os . prl?JUIZOS são

�'valiadog em dois bilhões de

francos.

o mais luxuos_o'
avião do .lÜIIndo..

·

Rio (ARTEPRESS) - o mais
1uxuosos la.viões cQU1,erci;lll_ do
mundb serão utilizado ,nas

.

li

nhas brasileiras. Sabe,-s,e. que ao- -

primeira empl"esa a adquei�r .. o
eiito modelo de avião que c de
fabricaç;iío· da Lock�ed, ,toi �
REAL: A primeira. unída�e Jl'L "

E-stá pronta devendo 'seI' entre_'".
gue a REAL aindi\.. n� serp.an�
entrante.

.,

_ �-.' 1:
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Falari.do}�M !'Diáriú de, Notí
cías'", logo. após a SUa ,chegada;
a P,orto Álegre, o Governador
Jorge, Lacerda prestou as se

guintes declarações;;-
"Esta é a primeira vez que ve

nho a Pôrto Alêgre, 'esta. encan
ta�ol'a. capItal. Trago à sauda
ção fr.a..terna,' (fus catarínenses
aos gaúchOS; l,"ercorrendo' hoj e
as tuas da capital, c sobrevoan
do-a ;<tive a impressão estraor::: ,

dináriá, do seu desenvolvímen
to"'_ eomesta' Sl:',udacjão àO' po
vo gancho I) Govetnàdor Jorge
Lacerdlà; 'de' Santa 'Catarina,
iniciou SUa entrevista acs

-

Jor-
,oaliStal; pol'tO-:l,I.legrense ainna
Iluari!ib- se' en'contra.. anres do
jantar, nos apOsentos que thé
fora.m reser-vac;IosTno PaláciO
do PiratinL'
SOLIDARmUADE AO TRrrI;_,,�: CuLTOR >GAUCHO
O ilustr'e VlÍsibante se manífes

�ou apõs -sobre a, reliza.ção da

wpfer�ncia sobre o trigo;' com
vastas palarv�:

'

r,
"O, objetiVo de nossa rtagem

é d�Jja.t�r:�cbJ.ri U5 governadores
ndif M.e.n..eglJ,etk e ,Moisés Lu

piou ti proNeilíà do trlg(j e tl"1i,�
�.a1 �� "dtiett1zes para a Solu�o ,

'

das Questões prementes lígadlf+1'l
a. triticultura. Considero fun';
namental par� a vida economí
ca do pruis o estimulo a 'produ
ção do trigo, mas sobretudo o

amparo ao nosso produtor, e

pós a colheita: 'do cereal: gáran
�ia; dle preços sat'isfatórios certe;

Got. XOltGE LACERDA

transportes. E/i, mister
que se proporcionam ao trigo
nacional coridíçôes pr.ra: que

tELE C.O· COMElEU ...

(Conclusão da ultima pagim.)

�hado o 'J;>ai;, mas Si�" ter co

metido, '

urna\ ,s�rie de estrepo-
lias.' ;Para ta-ntP" podemos pro
v�r o 'q)ie dlzen1os, . bastándo
que prOO,wam a aberturá 'de inl-::
quêrito. O sr. Oelino tem que, . "

c()nvir',conosco que-defender o

sr. Carlos de C. Ra:tnos é algo
periosb>o ique não fa,riamos
n�m pór ,ub1 minlã.(j- de CrUzei ..

1"os1 AdeJmiis. como pode o ti

tula.r" da D.R;". animçar que
Lelécb ,não 'cometell arbitrarie_

'll1ida(l'eS,�si 'foÍ'ele _proprio ,JUeri1"
,

nos dISse, que nao 'apOla as

bobagens por Leléco cometidas?
Mentimos 'em dizer que o mes...

mo M fez? É !aeiI de ap�ar.
NóS,>aestas t;ijlunas, fizemos

graves denun.ciás· contra e1e

rn'.$ntQS. dÍl'yülicia; 'mencionando
fatos ,odOrridos ,',

com relação,
1115 bó.ites.-'E��oS ',aguardando
pronuncMt�Pt<?, " .Não, houve

defêZa g�p.Or·ceí-to ninguem se,'
def.enderá."O povo sape que não
mentim�s. u�â.mQs Uma lingua
geín franca., sem. espalhafa.to e

,

não fi�m{)� invencionices .A

tacamos wrêtamente e n�o eS

eondié�ós' n�da, ' abso!utametlte·
nada,
Não s.eria agora que uma'

simples" 'declaração.. venha. I!.

mudar o curso' da hiStoria; A

verde.dé � cóntinua estâ:r: com
'

. .' �

nóS';-

Âg'l1l".a�:, no J:a<�{),..do Monte

Ca.rl();'� 'S1'. Càpitão ,fOi qUem
nos declarou, e?D- despacho do

requerimento',que encaminha
mo&' ã 3.S;; que· ll,ª9 existia ne

r.htima.,queixa :registrada na D,

R.p,;cpO'l"' moradores dl'.' Eua

�aulô ZÍI)llllermann. contra o

EspedleDle Oficia'.dá
I!reJeltllr a, de.�,.

taçãQ 9.94.� , "

Art. 2.0 ,_ Este decreto en

trará. e� ,vigor na data, de sua

pUblicação;: tevóiadlls . � dis

'pO$iç'Ões," ,e11l. co.ntrá�lo.
, Prélei.tnra; :M,únjj;ipal de;BIU-

"

menau, em ao de dezemb�o de

1957:
'

F."G� BUSCH .lR.
'pr�feitoMunicipal

Pllbtlcadó o' presente necre

_� �� 'lI}.Io�a.qa 'Im i&T.S :U 0+
Mas dQJ mep de:dezêmbro do ano

Il'ltq.Il ,SOlt" 'tIlOSS<I.r ,�, aluaIP'ad
de mil ,llovecentot" e ciquenta
4t �ete, ,

, ,", ,

'

'A11.em1,\Tie 'l'echelltin
Dir'êtórai.

,

á,quel a casa. Então, proque foi
fornecida a nota que a Na�
ç:l1b pllbIícou, dias au,tes de con�

tarmos a. verdaf.�e do sucedi
do, que h\lviam varias queixas
.contra o Monte Carlo, lá re�

gistrada.s, por moradores da

rua Paulo Zimmermann, si não
ê verdade?
O negócio, já manjamos, é '

fazer ba,rulhO! Assim não, nü
nha gente, vamos deVlagar com
,o andor. Diante das nossas de·

darações, pesada,� e ê"té me.,;J.lu,
s'�, carecesse de fnndamento, e�

ta\'amos -<;;tl.geitos � pagar pel�
injurie. porque não mandou o

sr. Capitão pires 2.brir inquéri
to para apurar a vêrdade' sobre
(' fato, antes de qualquer" d,e-
claraçáo? A honra da policia,
foi imacula.da pelas estrepo lias

do Leléco, oU entãó pelas nos

�-as i.nv�dp.des. Aconteee. en

tf'etanto que testemunhas de

fato. �, inúmeras, dispostas a

contarem fi. verdade sobre {I

que· viram a hiEtórica. noite

ém que .() comissário Lelêco per
OS cadernos no Monte CaI

'Afinal, dissemos, OU sinão
dissemos, para que compreen
dessem facilmente, que o Lelé

,co serviu-se de um carVá,o do

governador para mandar re�

cadós amorosos a garçonete Ri-
ta, que trabalha no M(}nte Car

te C('.do, inclusive servindo-se
do papel timbrado da. detegacía'
Isso é grave. Que apurem 8,

verdade! Mas sÓ com a abertu

ra de inque'rito. é que poder§.
ficar esclarecido esse f,ato. Nós

, temos 'Parte dos documentos;
','

'Portanto, que esperam?
O sr, ComissáriO Rr.uth, de

clarou-nos, reportando-se au

requerimento que lhe env�amos
que nunoa viu nada de mais

no Monte Carla, que pudesse
perturbar a ordem publica. Co
mo então o sr. Celino pode
provar O contrario, se nunca,

ou' qU2J?ie nunca foi no Monte

CarIo?' Como pode duvidar da

l)alavra de um policial como

Rà,uth que serve, entre nóS há

anos, sem ter cometido nenhum

(i'eslise? Com(), Como? O que nos

queremos, é fato, e não dec1ara_
ões, porque isto não basta. A

depli'As, não existe lei qUe as�
segure o d:ireito de, mandar fe"7
chal' uma c�sa de :negócio as

21 ho.ra� da noite, sem. moti

\'OS graves; E, no 1-.::Jute' CarIo,

nã.o hOuve motivo para" isso!
Qual a lei? Que no� mostrem .. ,

CONVERsa COM•. "

(Conclusão da Ultima pagina)

dlas. Em virtude da círeulação
bi-semanal, houv'.e alteração
11(' preço. Coisa pouca, mas que
esperamos :�er bem 'compreen
didos; Só .asssm, é que podare
IDos continuar fazendo um jor
nal vibrante, moderno; bem "

gosto da massa, ledora.
Temos em cima de, nossa. me

sa de trabalho' pIahos arqúíte
tados no sentído de darmos i

nícío a uma série de reporta
gens sobre as grandezas, e mi

sêrias doe; qa�rros, isto é o

j que "já se 'fez, possui de belo
e o que está por se fazer" e'

'Possui de constrangedor.
Matéria ilustrada, do melhor

<lullilte.
Tgualmente ,iniciaremos, em

numero posterior, a publíeação
de uma enquete a opinião pú
blica, em quem recai a sUa pre
ferencia para a escQlha do!! ve
readÓQres para o pleito de outn
bro proximo.(, sufragando o no_
me daquele que, no .seu ver,
é mais capaz de representar {l
povo.
Tantas outras novidades de

verão se apresentar, que, com

o 'decorrer do tempo, noSsa idei
a vai ficando mais farta d'e coi_
sas e :fetos a serem executad'Os
em benefIcio. do seu jornal. in
discutivelmente, o melhor orgão'
da regiáÜ'.
:Ersael J. Costa-Diretor de

Redaço<

ENTENDIMENTO
1} Fixação de condições que

'permitam a exportação em

maior escala dos produtos Ca

tarinenses - fontes de divisas
l1a,r2J a União e d'e recursos da'

rá o Estado - como sejam mà

deira. mate, fecula, oIeo de
sassafraz e outros produtos;
2) ,Dragagem e p,parelhamen

to dos portos de Laguna. Imbi

tuba, Florianópolis e Ita,jaí;

3} Conclusão', dragagem e a":

'parelhamento do porto de Sã?
Francisco; "

fl}' Intr egarão do sistema;
ferrovipxio catarinense, co ma

construção das seguintes liga-

cões! ImbltUb!a;-FlOrianóPoliS
rtaja1; Blumenau- Guaramirim
Rio dlo Sul-Estrada de Ferro

Rio Ne.gro-Be,nto Gon�lves;
Rio do Sul-Estrada de F<:':",

Rio Negro-Bento Gonçalves;
5) AceleraçãÜ' da construção

e paVimentaÇão das rodQvias

'fed,erais; BR-2, BR-59 e BR�14,

nos trechos que cortem o' terií

tório cata:rinense;
�) Aplicação efetiva., sem pre-

Cê"Jços dos panos de eco.noll1ia,
60S auxiLias, decor�al"ltes' de
disposições legaiS, destinados,
aos municipios '<la

'

Fa�a:rde
Fr�nteira e da Região, Sudoes-
te; "

'1) J\,plica'lão efetiva; doS re-

cursos' da. lei que 'p�01'Togáu O

Plano do Carvão N'ac�onál,; eS-

-peciahnente no que se terei'e
ao amparo aos t.rabalhadores
nB� minas 'de carvão; ,

8) Ampliaçãq da usina ter-

moeletrica de" Cupivarr; ;para
300.000 kW e � e1étrificaça6 (lia: ,

Até que tudfl seja- esclarec!Mi':
C'omprovadl', com quem estã.t :�:.'
razão, nós contirmalll()s 'à.f]:i�".,� '.

mando: Leléco Meteti 6;; <p;?s "

Pelas Mãos no Monte CarIo 'é:,
I/á Perdeu Os Cadernos, Come
tendo Arbitl·ariedades.

•••

Os nossos produtores em, terras
catp.'I"!nenses"'.
Salientou:-
"Acredito no êxito' desta reu

níão em Pôrtn Alegre. Dentro
em pouco juntamente com o

GO'Yerll'J.rto: :ildo l'\[t'neghetti e

Governari " MG!sés Lupion li e,'

mos discutir os
'

múltiplos a!-;
j:ectoS que nos oferece o pro-

Estrada de Ferro D. Teresa
CX:lstil1i'.';

9 � Construção d� eletro-síde
rurgica no sul do :$stad,o, insta
h�ç&o_ da fabrica. de enxfre

'

e

derivados e ,�'cJ:mlstruÇão Ido

porte carvoeiro, da região;
10) Orgamízaçâo 'de um plane

que atenda á agricultura cata

rmenge -,. íortalecendo o regi
me da' pequena propriedade -

especialmente no que se refere
3.0 trigo;
,11) Obtenção de recursos pa,

ra 'rea1ização cl10s empreendi
mentos estaduais, munícípaís
ou particulares, que visem a

produção de energia eletrica;
12 Amparo da União para

mcdernízaçãe do parque indus_
tnial do Està..do oatarínense;

13) Recursos para tornar e

ficiente e pronto ,o amparo a

(jue tem. direito os trabalhad:O
res cátarinenS'es das mais di

rersas categorias;
14) Am:paro au sistema estar

dual de ensino primario e á

construção da Universidade de
Santa. Catarina; ,

15) Auxilio substancial para
complementação da rêde de

uni'éIades de saude publica do
Estada, especialmente para con!)
trução de um hospital Para do

entes m.entais,� ·out.rú para
molestias infecto-contagiosas,
no interior do Estad'o;

16) Defesa contra ,as enchen_
tes, através de plano. geral de
regulariZaÇões dos cursos d'á

gua, especialmente ,o' Itajaí-
!\Çú.
li NO PLANO ES'IlADUAL
a) As baJl1eadas estaduais dos

)artidos signatarios do entendi
mento agirão de comum aCor�

do na aprovação das luêdidas
leg.islativas que permit!:.'�m a e:"

xecução de um programa ad'tni

ni-etrativo que. llorI*)sto pelo
Poder Executivo, será pelos par
tidos debatido e aprov;a,do;
h) Constará do programa. ade.

nistrativo que, proposto pelo
a, 'ledidaJ; objetiva,s kleS�la�
das a manter o equilbrio oi'

çamtntario, como contrbiu1ção
\ao esforço para estabi1isação do
custo de vida;
c} Para execução de kl pro

grama, €!SSaS bancadas darão
ba,se var1fl.;menta ;Ro Gotei"no
do Estad:o;

d) com o mesmo ohjetdvo, OS

partidos signatarios do acordo,
podeiã'O participar do Governo

(lo Estado;
.. 111 NO PLANO MUNICIPAL ..
Os repra'ientantes dos pa'l;ti

dos signa/�a:l'iOs d'o entendimen
to, titulares de cargos munici

pais administrativos ou de re

presentação politica, agirão no

trato das problemas de interes
se coletivo, dentro dra., orienta
cá que for fix,ida no acordo
,. o

t'o, ser firmado oportunamente.
Desde já, porém; será. transmi
tida, pelos partidos, l'ecomen-

<

êi!�cão aos direitos municipais,
no' sentido ,de criarem clima....

propicio á realização' do esque
ma do acordo previsto.
IV FACE AO PROBLÉMA

ELEITORAL'
a} 'Os partidos signataiio.'>

;dste entendimento p?<fà garlin
,tia da realizaçãll dó programa
'a.6irria ertunciad'O levarã.o., ás

;súa� convensões prurtida.rf�s,
\'P:I<.oposta 'no sentido" de as e ...

iléições legi,..�le,tiVa.s !de 1958, se

processarem, obede(',ido um es

;quema de ha..rmonisa.ção dos in'-

teresse eleito�ais:
p) Tal �sQuema sel'ã elabora-

'::11\ Iiíll;'('CaM,.'�O, GOVERNO

Vi.I"J,JjQ .IIC10tlll É IIO···IMPO.R'INTE ·QUDNTO O· PETR
DECLARAÇõES DO GOVERNA DOR" ;JORGE LACEB.D:A" A ,IM J1R;ENSA GAUCH� 'tl0rtaT.te\ quanto o petróleo. El'

póss,(I, competir com 'o estran- míster entretanto que, se voltem
geiro. R' notório que ao trigo as atenções do Brasil para o
extrangeíro, como «ocorre -.' pOI' problema do trigo. com o mesm.,
exemplo com o carvão também.' tlltel'esse e á mesma Ilnfase com

estrangeiro é oferecido Um. '

Que se encara a quel;lâo do pe-
tratamento que coloca. em situa rróleo Sta. catarina traz a sua
«;5.0 desf.avoravel is produtos lol1dar-iedadtl ao tritleultar gaú
naeíonaís. Cnstumo deaer re- ',liuas lutas e os seus sRcriNclof
pito agOljaque o trigo- � mo ím- são Os mesmos que enfrentam

';j'
, ,

Ó L E O"
blema, Estarei disposto a lutar
com decisão ao lado dos dois
Estados em defesa dos interes
ses dos nossos triticul'tores. O
problema não é apenas agríco
la, mas principalmente economí
co. Como dizia o Velho Alberto
Torres é necessária uma mudan
{(a de atitude em face do pro
blema".

MILHAS LION S. I. IND. COM. E IMP.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINA'RIA

Convida-se os snrs. aeíoní sOcial as (9) nove horas do dia
stas desta sociedade, á se reu- (Ui) quinze de março proxímo
nirem em aSsembléia geral or- "'fl'm de delíbe

'

b
'

Co rarem '

so re a
dínárâa, que sê realiza" na sêde seguinte

ORDEl\1 DO DIA:
1. Aprovação do balanço e demaís contas do exercícío de1957
2. Eleição do Conselho Fis cal
3. Assuntos de interesse' 50 cial

Blumenau, 15' de janeiro de 1958.
O�aldo Luiz Fiedler. Di l"et�F Presidente

A VISO

Ach�m-.se a dispOSição dos te�bro de 1940, os cuaís podem
snrs. aClonH:tas os documentos eer verificados na sede, social.

�� que �rata o Art. 99 'do De �<Rua RepubliCa Argentina Racto-LeI N. 2.627. .de 26 de se- 542.
'

,

Blumeriau, 15 de, janeiro de 1958
Oswaldo LU,iz Fiedler, Diretor Jlresidentte

.)

do por uma comissão interpar� ,

tidaria a ser dtesignadl!.' inieaia
t�mente, a fim de Os partidos
slgnatarios pOderem tomar uma
decisão definitiva ,dentro do
prazO. de trinta (lias, a contai'
desta data.
c) Para os p1e5to5 subsequen

tes, os partidos sinataJ;ios do
ac6rdo prevísto se esforçur?io
paJra manter o mesmo Cl'ite!::o
qUe fôr adotado, para o pl'.)i�;)
de l!:1l1ft.
Estt!' o pensamento que, \"��

tado para os superiores inte
l'esses do povo, c:..tarinense, o

presidente da UDN lança á

consideração dos partidos que
atuam. em nosso Estado",

A REUNfAO
A reunião foi ,secreta e' a, ela

compareceram., alem do sr. Ir1-
neu Bornhat.sen, os srS.: Celso
R.amos e Rubens Ramos, do

Pf.lD; Arado S. Tiago e Marti
nho Ca\la,do Junior, do PDC;
&ico M"uller 'do �P, e Or1y
Furtado, d'O PL. O PR não se
fez representar. Nova reuníão
fOi marcada para o dia 2 de fe_
vereiro proximo.

POR SER PRETO��.
Wonclus:l('. da la. pagina)

em seu propósito. Hoje, não só

gozam de toa's. ,a;ssistencia. mé
dicã e odontológica" gratuita,
bem como podem adqul'ir, me
,;ícameilto por preços justos,
Igualmente, dispõem de, to

da assistencia médica e judic.ia
ria, gr�t\.lita sob Os auspicia
da Associação.
Dispõe, em SUa séde, de uma

pequena farmac1a, em colabo

ração com o Sesi, onde podem
ser adquiridos remedios por

preços bem abaiXo do qUe :-;e

cobra no'merca'do.
A Associação ampara, os a5-

�ociados, auxiliando-lhes el1'

casos de natalid.ade e concorren

do com as 'despezas de fune
rais.
Enfim; inumeros outros bene-

ficios que aqui, deixamos de re

lacionr,r, têm sido presta.do.s aOS

àssociados, �'.azão porque, é jus
to se reconhecer que Romal'io

Badia ttem, de f,ato, apresent.a
do lÚna folha ,de bons serviçOs,
t, testa dos ddestinQs da Asso

ciação, pois, para afirmarr o di

ZE'mos basta citar-se no último

pleito realiz?do para a eleição
da anova. <l'iretoiia, Badia, foi
conSagrado nas urnas com uma

\
maioria esmagadora. Dai, não
é ele, o crioulo quI" muitos que
rem pintar om àS mais feias
cÔres. '

...=: ••.•

VIIORIOSI SOB...
(Conclusã,:) da. la. pagina.)

,agit·, intransigente na defeza
dos interesses dos que mel'e
cem seu apôio, debatendo-se
pela soluc,?ã(l de problemas jus
tos, que sempre encontram re8-

sónancia 'junto aos pod:eres
competemos. e o aludido verea'
'oor não faz outra coisa sinão o

le trabalhar pela grandeza da"
terra blumenauerise e bem estar'
do no;�so povo, Ao mesmo, tem�

,

:po, ao sr. Busch .ror, cumpre
nos apresentar-lhe as nOSSaS fe
licitações p,w ter sabido, miais'
uma vez, atender os reclamos do
funciona,lísmo pUblico munici
piaI, de quem tem se mostrdo
grande chefe e amigo ..
fII\I!J\l�..t�..;

.

Tire-se O� • .;
(Conclusão da la, pagina)

um grandé adminístra:dm;, com

o penssamento inteiramente Vo.I
tado para a ferrovia que dirige,
conseguiu' imprimir-lhe um sur

to de" progresso, coisa de dei
xar muita gente perplexa.
Até que possamos' mostrar

ceom fotos, .a rea1ida.d'e dos fa_
tos, em ed'ição posterior, 110 mo

menta, ,concitamos a que tire
se o chapeu aO Dr, Luiz Alberto
Nastarl, um dos grr.ndes, entr.:::,
os grandes diretores que a Es

trada de Ferro Santa Catarina
teve a felicidade de possuir
Br,a,vGs, Dr .Luiz!

Cadel·DO
deNotas.. ,
<conclusão da la. pagina)

senvolvimento. econonlÍco da 1'e

gião e, tambem' ,para esclare
cer o trabalho até o ,momento
realizado nesse sentido;

NOYO NUCLEO DO �I
_.- Segunda fe,ira,. ultima, foi
inaugurado, no Bairro do'Gar
cia ,um novo ,nucleo do, Sesi,
à rua da Gloria. Ao aconteci
mel1to_ :compal'eceram '1a.rio:-l
'representantes d'os, sindicatos
de elasse e patronvis.

O Sesi, de�ta forma, está l"ea_

firma,ndo o seu propôsito de

bem sei'vir os óperariOs, pres
tando-lhes a necessarii!l assis

tencia social, através de um

serviço hem ,organizado .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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. ., DIMINUIU O íNDICE 'DE cRIMlNorOGl1
C aMBORI ú PEta ·follll DO' MIII·· .

Segundo" ··�çõ;, O M Cados d, Campo, "o- NO."'IINO F'IHDO' EM. RE'L.A.Ç·.1-.O'=::.,..I··:,O·
..·",,·.·.•.'na:... ,;58.·.

..
.

oue o Captoião'. C"elinri. C. Pires,' .

lU<)S· sabe .inúito bem que pode- H ;UI;;"S� l;n'oviliêllcias ,imediatas se que, capitaniado pelo Prefiü ' ...
'. .... ..

. prestou à I eportagem do jor:" demos provar, com .fatos, a�não fOi'em tOÍlladas, Ú'Ó sentido to de camboríu, esbóça-se' um
d'" T" ,-'

1 t Múvimento' nô sentido de se.
na,l A Naç'ãO, nó::;, no caso .11a- ,'estrepolias por ele feitas no

e. evi ar. a .eorrosao comp e a
'I

- .'

b't· Monte' CarIo, e tantos outrosdo leito, ,a praia ·de, ,CalXlborfu, construir uma barreíra . pl'Otê':':' "ido com re aeao as ar 1 rana- <

tende a' Sofrer estragos de pro� tora, com a maxíma urgencía dades cOl11etíalas'por·Leléco, na
porções imprevisíveis, tal?, fú.., possível a fim de salvar a. praãa Churrascaria, Monte Carla, ca-

ria "dr, ··mar"'. -Estas foram as· da triste sorte que lhe �stá' (untamos, mentímos.. E s.á,be
<.:ec:],arâçoos do. sr. Busch Jor�,. prevísta; Assim é que, conforme qual éa pena ·para. os qUe ca- mas, com as declarações pres-
à' reportag�m (leste jom,al, re- reunit>!o que foi, mantida entre luniam? ,E' pagar rió fundo do l&das à reportagem de "A Na-

portando ao fato de que as â- os Prefeitos de Oamboriu, ltú:" cárcere pelo críme cometido, �o", da à impressão que está

guas '.estão avançando de en- ja,i Brusque e Blumeriau, ficou Portanto, se houve inverdade te �polando Leléco nas sUQ,s cala_
..

.

.
. .

mos, para' salvar' a honra, da mídades, pois, na nota ante-C.'o... ·.Jil.·.t.. ro ..o.:.·,l.eito' (cam.ada de .b.à.r:-.·:, .. r:leddido que Os servlços,de: pro- '
.

.
.

.. , .

,. ., . "

polcía 11x"··�11 da' 'pela nos �',lo'r, n:ão mencíonamos só O fa-ro) ":qli�àndo-o por completo, 'teção" d'e'\'erã(i ter inicio íme- � .. , e__ '-'Y'éJ_ 18. s-
, .

deela; as0-
.' ,

,-c paga p'�10 to do r.eferiCl�O 'policial ter fe-Outrossim, declarou ainda" o óiato" PaJ:;L tando, contrtbumdo 'laS' r � es. q ...� ,F� "'"
_
"-

chefe do executivo brúmenauen
.

todas as prefeituras 'com a, sua QUe dissemos. ' (Conclui na 7a, pagina)
'.

'parte .ou sej a" cabendo M'l de i" . .'
..

,.
.

·
- I����:�e!:s�:eC:U1in��:e::� C·..

'

·.·.··1··:,·,··D····',···'.·····A'".'.i·'D'.. ,E'G. transporte dQ barro, a fim

d'e solidificar,
.

novamente, a

�rte prejudicada. pelas á-

DE B,LU'MENAU

Jogares.
,o sr. Capitão de' Policia, bem o

':ónhecemos 'e o admu'amos,

guas,

�E !958 - NOVA FASE -

"DesSa maneira, será passiveI
1lvitar maiores dnnos, poiS já
s6 e$tá construindo um peque-
10· muno de arrimo, em toda
exte11ção da paria.''', concluiu
o nosso, informante.

BLUMENAU, 2 DE ,FER'ElltO

PEçaS 'TOlID"�'fÉÕi'TIMAS
CASA DO AM!ElRWANO S. A.

I

OS ENGRAÇADINHOS
PARAR NA CADEIA

ntão

- o sr.' Deleg:aào Especial
de Policia, manifest?udo-se a

reportagem deste jornal, por ter
8ido ínquer\to ,qu&nto .ao caso

dos engraçadinhos lIas cinemas

declarou que 'toqos os qUe .forem
apanhado flw;endo anarquias
I:OS cinemas, o guarda de pIan
tão tem orde.ns sevém's de a

.

gal'ra:...J.os a unha e jogar no

fundo 'do carcere".

A reportagem deste' 'j ornaI,
que está ,'asculhalldo nos ar
quivos policiais fatDs' e dados
para uma publicação completa
que .pretende apresentar no pro
xlmo número, fico·l ciente 'ne
que o índice de crtmínologta. O-
corrido em 57 teve umá baixa
em número de tres,' em refaÇão
:10 do ano de 56. Por outro. ia-
do, verificou que foram 'd� . i:...
gual proporção, os crimes b.avi
elos durante aquele e este ano, -.

pois, tanto é que, afogamentos;
se deram 5, em 56 o mesmo nu.,
mero verírícando se em 57. Hbu
ve, no ano findo, um crime

d'é Economia �opular, cUjo in
nuéríto já foi encaminhado ao

Juiz da 2a. Vara. O numero de
suicidios, equilibrou, talves pa
ra manter a tradição. A exem

plo do que fazem as grandes

uIna vêz, fizemos sentir a ne

cessidade de se construir' uma

casa. p&.ra menore"i, objetivando
recolher os peraltas que vivem
a perambuhr pelas ruas da ci
dade, dando-hes novos rumos

cm' sua vida, fazendo-os apren
der uma pro'1\iselão l::\'onrad"'t,
pois, caso contrario, a delin"':
quencia juvenil tende a se à

lastrar de m!meil'a assustado

ra, .'

EM SITUAÇAO PRECARIA
CALÇAMENTO DA RUA

PAULO ZIMMERMANN
- Apezrar da retificaçráiO já

procedida no calçamento da,
Rua Paulo Zimmermann, o

mesmo, ainda conth1Ull. em es

tado précv�rio, aplrmado de al

tos e baixos, tal a SUa situação
irregu�,-r. Destas colunas,. com

yistas .ao Fisccal Geral da Pre
feitu.ra, sr. Rodrigues, pedimoS
sua:'f,tenção para ° fato expos�

posto.
ESFAQUEAlVIENTO E BRIGAS

El\-I SALõES DE BAILES

_ Ultimamente, vem sendo'

:11armante as ocorrencias funes

publicações do pais.; este jor
nal está se esfcrçandoino sen- ,

tido de pod�t', ,ap�sentl\r, na
i'díção próxima, 11m trabalho

j onnadistdco complétO' sõbre '

"o
assunto,. trazendo' à,' luz dJa·pu-

"

blicidade. todos OS' crémss práti-:
ca<los em 1957, com' os'·,scus per
sonagens e as clre,unstaucias
Em que Os mesmos' se .deram,

.'

Para tanto, esperaramos con,
tar com, a coopera'!;Ü<) da' jus
tiça competente, a :fi md'e que.
possamos,

. apl·Bse.ll�alldl)'�:-=
trospeeto do. asSUll�O' em- tela,
aludirmos' ao; rato dé :que; '"O
CRIME'.Nlí.ü . COMPENSA", . in-

cutindo mo ","spirito dos 'éontr�� .;

ventores, 4Qe. o. caminho. CeXto ,

a seguir e o da hon�stida.:de,.de-,lcencia e tiLl. orQ'ell1, acataUd'l e .

1.es�eítan,ao :a.s leis.�
.,' .

O

"ternUn?.dos a pau" e, riomo

consequencia: individuos com a

cabeça quebrada e esfaqueados,
Tudo isso, é oririndo da ines;-.

('rupu1ação jdos "'donos'" d'a.
festa: que, desde que pague a

'·quóta." de entN'.da, pode en-:- T
trar qualque.r; cabra, mesmo'

QUe esteja "morrudó· por �m
porco'" . .. É preéiso' que a po

licia tome medid'as energicall
contlia tal procedimento, a 'fim
de evitar que fatos mais gra,.: .

,ves se verifiquem.

FESTtINHA AMERICANA
NO AME'RICA

_ Encerrando. seu. . primeira
.

CURSO DE DANÇAS levado a.
efeito neste ano, o professor"
Lerch. deverá realizar, rio. pro

'

ximo rua 8, 110s saõe�.;do C:N.
America, uma .festin])â. aIíleri
can!'.., em regosijo ao' fato.

,.'

:,'

".:. .. ::
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